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COM-PORTAMENTO ALIMENTAR DE HÍBRIDOS DA TILZPIA COM 

DLLIERENTES TIPOS DE RAÇOES 

Leonardo Campos Dell'Orto 

0 interesse em desenvolver a criaggo reajo - 

nal de peixes, vem dia a dia, se manifestando mais inten-

samente, tanto por parte dos governos estadual e federal, 

como da prOpria iniciativa privada. 

At meados de 1960 no se verificou grandes 

progressos no desenvolvimento nos conhecimentos científi-

cos besicos sobre a nutrição de peixes, possibilitando a 

elaboração de dietas artificiais para verias espécies cul 

tivadas em todo o mundo  (Nose,  1979). 

Essa evolução possibilitou a elaboraggo de 

uma grande variedade de formas e composição de dietas pa-

ra peixes criados  am  cativeiro. Entretanto a utilização 

desses alimentos ainda feita de maneira inadequada  am  

consequencia da falta de maiores conhecimentos sobre o 

comportamento alimentar, mecanismos de digestão, exigenci 

as energéticas de cada espécie, bem como a influLacia das 

varieveis ambientais (fatores abi6ticos) que influem na 

qualidade da egua e na produggo de peixes. 

A alimentaggo de híbridos de til4pia consis 

te principalmente de plancton. Contudo podem alimentar - 

se ainda de larvas, insetos e uma grande variedade de ali 

mentos artificiais. 

Em  criag3es intensivas os custos com a ali 

mentaggo chegam a cerca de 50% do custo total de produ 

ggo. 

Uma ração balanceada pode custar mais por 

quilograma de produto, mas geralmente compensa por um 
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maior índice de conversgo alimentar e mais rápidos  Indices  

de crescimento  (Yancey,  1981). 

0 sorgo, em nossa regido poderá constituir ma 

teria prima de  rages  para criaggo intensiva e semi-inten-

siva de peixes, uma vez que o Nordeste apresenta condig5es 

favoráveis a essa cultura, pois e uma planta que resiste 

bem as baixas e irregulares precipitagaes pluviametricas e 

terras pobres da região, reduzindo sobremaneira os custos 

com a alimentaggo na cultura de peixes. 

No presente trabalho apresentamos os resulta-

dos de hibridos de tilápia alimentados com raggo constitui 

da de grãos de sorgo, visando determinar sua aceitaggo,  di  

gestibilidade, comportamento alimentar e ganho de peso, se 

guindo esquema semelhante ao adotado por Balbontin et  all  

(1979) com algumas modificag3es. 
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MLTERILL e MËTODOS 

L metodologia de trabalho foi dividida em tres 

fases: Verificaggo da variaggo de peso e comprimento dos  hi  

bridos de tilépia frente a raggo introduzida; estimativa da 

digestibilidade da ração de sorgo e observag6es do comporta 

mento alimentar de híbridos de tilépia. 

LpOs a captura dos híbridos de tilépia de zan 

zibar (ecr) Sarotherodon hornornm (Trew) x tilépia do ni- 

lo ), Sarotherodon niloticus (L), na Estaggo de Pisci- 

cultura do DNOCS (Pentecoste - CE) os animais foram  trans  - 

portados para o laboratOrio do Departamento de Engenharia 

de Pesca e deixados  am  repouso em tanque eternite de 250 1, 

dotado de bombas de aeraggo, por 3 dias, recebendo aveia 

diariamente  comb  alimentagga. 

1. Variação de peso  

Fm  tress  tanques artificiais construidos em  al  

venaria, foram estocados 48 híbridos de tilépia com peso me°  
2 

dio de 18920 g e densidade de estocagem de 10 individuos/m- 

Os tanques foram numerados e apreSentavam as 

dimensOes internas de 2mx1mcom 2 m
2 
de érea para os 

tanques n° 1e2  eon°  3 com 1,20mx0,70mou seja de _ 

0984 m 

Lntes da estocagem os tanques foram cheios com 

égua oriunda de  pogo,  cuja anélise química indicou um  pH  de 

69 1; dureza total de 180 (sendo 110 de magnésio e 70 dureza 

célcica); 0,08 ppm de ferro; isenta de sais de cloro e alu-

mínio e teste interfacial negativo. 

Os tanques foram entgo revestidos  cam  saco de 
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fil6 que englobava toda massa liquida, facilitando a cap-

tura dos animais para as amostragens. Esta égua foi deixa 

da  am  repouso por 5 dias, sendo realizada no fim desse pe 

rodo determinagges de oxigenio dissolvido,  pH  e tempera-

tura. Contendo a égua nos tanques 19  2 e 3 respectivamen 

te 3,2 ; 3,2 e 3,1 ppm de oxigénio dissolvido e 8,4 ; 891 

e 7,1 de  pH,  enquanto que a temperatura nos tres tanques 

ficou em torno de 2600. 

Depois de realizado um sorteio dos tanques , 

cada um recebeu determinado tipo diferente de raggo que 

foi fornecida diariamente pela  manila, am  coxos de barro 

cozido representando 4% da biomassa estocada.  Lo  tanque 

n2 1 foi administrada ração,  am  forma de farinha, a base 

de graos de sorgcbcom a seguinte composiggo mineral. 

. Proteína - 8,2% 

. Extrato etérico 3,5% 

. Fibras - 295% 

. Cinzas - 2,33% 

• CL1cio - 17,12 Mg % 

. FOsforo - 416 Mg % 

0 tanque n2 2 recebeu uma mistura de 50% de - 

raggo a base de sorgo e 50% de ração inicial para aves"Pu 

rina", com a seguinte composiggo: 

• Proteina bruta - 22% 

• Extrato etérico - 2% 

. Fibras 695% 

• Cinzas 99 5 % 

• Calcio 1,4 % 

. FOsforo - 0,55% 

Finalmente o tanque de n2  3, usado como  con:-

trole recebia unicamente ração inicial para  ayes.  
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Semanalmente os animais de cada tancue eram 

pesados (peso dmido) e medidos, paralelamente, sempre que 

necessário era providenciada uma renovação da Agua e lim  

peza dos tanques. Bem como exames quinzenais de oxigenio 

dissolvido,  pH,  temperatura e concentração de plencton na 

agua eram efetuados e feitas as possIveis corregges a fim 

de manter constantes as condiOes ambientais da égua dos 

tanques de experimentagão. Esses trabalhos prolongaram-se 

por 62  dies,  passando-se então para a 2.4 fase do traba-

lho. 

2. Digestibilidade da ração  

L segunda fase de nossos trabalhos constou 

de se fazer uma estimativa da digestibilidade aparente 

dos nutrientes pelo híbrido de tilépia frente a ragão  in  

troduzida de sorgo. 

Utilizando a técnica de SHO & SLINGER (1978) 

referida por (Castognolli, 1979), 10 animais, escolhidos 

aleatoriamente, foram transferidos para um tanque eterni 

te de 100 1 e deixados sem alimentagão por 2 dias. 

Para o experimento montamos um conjunto de 

dois tancues, o primeiro usado para regular o fluxo de 

égua e o segundo como tanque de experimentação. i égua 

do tanque regulador era constantemente sifonada pare o 

tanque de experimentagão que por sua vez era também sifo-

nada em velocidade igual para uma bateria de 4 filtros os 

quais retinham as fezes para posterior determinaggo . da 

fragão digerida dos nutrientes, (Figura 1). 

0 alimento foi oferecido em dosagens excessi  

vas  durante um período de 20 minutos, duas vezes ao dia 

em coxos especialmente concebidos para evitar ao máximo 
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que sobras de raggo interferissem nos resultados finais . 

Lpós o período de 2 dias, seguindo este  pro  

cedimento, as fezes coletadas foram levadas para andlises 

laboratoriais. De posse do resultado das an4lises e saben 

do a composiggo dos nutrientes da raggo oferecida, aplica 

mos a fOrmula para estimar a digestibilidade aparente da 

raggo de sorgo pelo híbrido de ti16pia. 

Nutrientes no _ Nutrientes nas 
Digestibilidade alimento fezes  

aparente Nutrientes no alimento 

3. 0bservag6es do comportamento alimentar  

Nessa fase dos trabalhos observamos detida - 

mente o comportamento dos híbridos frente aos tr6s tipos 

de ração utilizadas no trabaIho. 

Utilizamos para isso 10 individuos,escolhi - 

dos aleatOriamente que foram transferidos para um tanque 

cujas dimens6es internas eram de 1,60 x 09 65 x 0,80 m,sen 

do o piso, paredes posterior e laterais de alvenaria, com 

a face frontal de vidro, como mostra a figura 2. 

Os animais foram deixados  am  repouso por 12 

horas antes do início da primeira dosagem de alimento 

que foi oferecida  am  doses excessivas durante um período 

de 20 minutos duas vezes ao dia. 

0 experimento prolongou-se por 3 dias,  sand°  

que a cada dia era fornecida um dos tres tipos de raggo 

descrita na fase 19  observando-se o comportamento alimen-

tar dos animais, anotando as respostas gerais e mais  co  - 

nuns que se repetiam regularmente. 



07 

RESULT-DOS e DISCUSSZO  

Fase 1. Variação de p6sso e comprimento  

Lnalisando-se a variaggo de p6'so médio mostra 

dos na tabela I e gréfico 1 para os  tress  tipos de alimento, 

verificou-se aue os indivíduos alimentados com farinha de 

sorgo obtiveram um maior ganho de p&so, sofrendo estes ujn 

aumento de 7 gramas com relaggo ao peso inicial,enquanto os 

indivíduos alimentados com raggo para  ayes  "Purina",bem  co  

mo a mistura  am  partes iguais das duas  rages  citadas,apre-

sentaram 6,5 e 6,25 de aumento de pesso respectivamente. 

0 aumento no comprimento médio ficou  am  torno 

de 2 cm nos indivíduos  am  que se ministrou raggo da feri - 

nha de sorgo e raggo para  ayes,  enquanto que os alimenta - 

dos com a mistura destes, mostraram um aumento no comprimen 

to um pouco maior, ficando  am  tono de 2,28 mm, durante os 

62 dias de experimentação. 

Logo no início da experimentaggo os animais 

estocados no tanque 1 mostraram muito mais avidez pelo ali-

mento do que os dos tanques 2 e 3. Quando o alimento do  tan  

que 1 era colocado na égua, por ser em forma de farinha 9 

formava,  uma nuvem na égua atraindo os peixes para o ali - 

mento, ingeriado rapidamente antes que este alcançasse 

fundo. Nesta fase, comparando os gráficos 1 e 29  observa-se 

um aumento homogeneo tanto em pe'so como em crescimento para 

os  tress-  tipos de alimento. No entanto, no período de 9/11 a 

26/11 verificou-se uma aceleração  am  peso e comprimento,nos 

indivíduos alimentados com farinha de sorgo. Esse fato tal 

vez se deva a grande fertilização da égua provocada pela  fa  

rinha de sorgo, ocorrendo uma floraggo da 4gua "Waterbloom" 

aumentando a quantidade do alimento disponível. 
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Lp6s este período de elevaggo A8 taxa de peso 

e comprimento, observou-se uma queda significativa nas mes 

mas, isto provocado talvez pela mortalidade de grande 

te do plencton encontrado na água, ocorrendo decomposiggo 

aliada a fermentaçgo do alimento (farinha do sorgo)com  pro  

duggo de gases, possivelmente 002  e NH4. Neste período 

(02/11 a 10/11), os indivíduos alimentaram-se deficiente-

manta, deixando uma boa parte do alimento no coxo, possibi 

litando dessa forma a fermentaggo. Durante esse período 

os animais apresentavam-se bastante fracos e inativos.Esse 

comportamento e decrescimo na taxa de crescimento e peso 

também foi verificado nos indivíduos que se alimentavam 

com a mistura de farinha de sorgo e ração para  ayes, o 

que reforçou mais ainda a possibilidade de fermentaggo do 

alimento. Outro aspecto da fermentação foi observado,cons-

tatando-se que os sacos de fil6s, apresentando suas aber-

turas totalmente vedadas por algas filamentosas, formavam 

bolsges de gases diminuindo o espaço interno do tanque. 

LpOs .esta constatação, determinagges de  pH  e 

oxigenio dissolvido foram efetuadas, mostrando um  pH  acei-

tével, mas uma taxa de oxigenio dissolvido muito baixa;sen 

do entgo providenciada a limpeza dos filOs e uma renovação 

quase completa da égua deando-a de cor verde claro  trans  

parente. 

Decorrido um período de 3 dias apOs a renova 

ggo da égua, a situação tendeu a normalidade, passando os 

peixes a se alimentarém cada vez em maiores quantidades 

melhorando o aspecto tornando-se mais ativos. 

-Embora a quantidade de ração ministrada da  fa  

rinha de sorgo tanto pura como misturada na proporção de 

50% com raggo para aves, representasse 4% e 2% de peso vi 

vo respectivamente,  at  o momento da descoberta das sobras 

e fermentação do alimento, passou-se a alimentar os indivi 
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duos com uma quantidade de 2% de ração de farinha de sorgo 

no tanque 1 e 1% de farinha de sorgo, juntamente  cam  2% 

de raggo para aves no tanque 2, aumentando essas porcenta-

gens  at  que os indivíduos passassem a digerir todo o ali-

mento sem deixar sobras, ocorrendo por volta do dia 28/11. 

Fase 2. Estimativa da digestibilidade aparente da farinha  

de sorgo como alimento para híbridos de ti16pia . 

Segundo  Smith  (1978), citado por Castagnolli 

(1979), poucos sgo os alimentos utilizados pelo S .animais 

na forma  am  que  so  ingeridos. L digesto implica no fraci 

onamento dos amino4cidos das proteínas, assim como os  car  

boidratos complexos devem ser reduzidos a açucares simples 

e gorduras sgo hidrolizadas  am  Lidos aminados (mono ou 

di-glicerideos) antes que os nutrientes sejam absorvidos . 

0 mesmo autor relata também que o valor nutri 

tivo de um alimento ngo depende apenas do teor de nutrien-

tes nele contidos mas tambem da habilidade do animal em  di  

gerir e assimilar os nutrientes desse alimento. 

Todo trabalho sobre a digestibilidade de um 

determinado nutriente, tanto para peixes, como para qual - 

quer outro animal envolve a determinaggo do teor desse nu-

triente no alimento e a estimativa de quanto desse alimen-

to foi assimilado (Castagnolli, 1979). 

Assim, o coeficiente de digestibilidade verda 

deiro 4 dado por: 



_LU  

Dv 11 I ( F Fk )  

onde: 

L = Nutrientes assimilados; 

Nutrientes-ingeridos; 

Nutrientes nas fezes; 

Fk = Nutrientes metabOlicos excretados jun- 

to as fezes. 

Os peixes a maior parte dos resíduos metab6-

licos dos alimentos ingeridos, mas no completamente assi-

milados, e expulsos do organismo através das brânquias. 

remoção mecânica dos resíduos fecais do 

aqu6rio 4 o método mais comumente utilizado para determi-

nar a digestibilidade e a energia metabolizavel pelos pei-

xes. 

Logo apOs a alimentagao dos peixes, proce - 

deu-se remoço dos alimentos no ingeridos ou poda-se 

ainda transferir os peixes para um outro aclu6rio a fim de 

coletar as fezes. 0 aquério em que foram coletadas as fe-

zes eram dotados de aeragao sem necessidade de trocar a 

egua. i desvantagem deste metodo 4 a dissolugao de nutrien 

tes contidos nas fezes na 6gua do aquério. L remoço das 

fezes foi feita periodicamente através de filtragens da 
,  

agua do aquario. 

Como normalmente ngo se procede 6 correggo 

devido 'as perdas metabOlicas fecais, este valor passa 

ser denominado Digestibilidade aparente e se expressa 

por: onde: 

Da I - F I = Nutrientes no ali 

mento 

F = Nutrientes nas fe 
zes 
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Ltraves das an4lises de proteína, gordura e 

cinzas das fezes coletadas obtivemos os seguintes resulta 

dos: 

. Proteins  - 09 395 %; 

• Gordura - 09 214 %; 

. Cinzas - 0,563 5 

Como a farinha de sorgo utilizada no experi-

mento,possui uma composição mineral de:  

• Protein&  - 8,2 %; 

• Gordura - 3,5 %; 

• Cinzas - 2,3 % 

Aplicamos a fórmula da digestibilidade com ba 

se nos dados acima, entgo: 

Da 14,03 - 1,17 =  12,88 
 - 91 % 

14,03 14,03  

Pelo resultado acima, pode-se sugerir que a 

farinha de sorgo possui um coeficiente de digestibilida 

de muito bom, de nutrientes ingeridos, por híbridos de 

tilgpia, visto que a literatura especializada cita como 

boa uma digestibilidade maior que 80%.. 

Embora sejam poucos os dados a respeito da  di  

gestibilidade e energia metabolizavel dos alimentos para 

peixes, estes trabalhos exigem a coleta de im  maior rime-

ro de informagaes que simples ensaios de digestibilidade 

os resultados ngo devem ser encarados como definitivos,to 

davia as informag6es ora referidas  so  de validade permi-

tindo obter uma estimativa sobre a digestibilidade do sor  

go  como raggo alimentar de híbridos de tilApia. 
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Fase 3. Comportamento alimentar dos híbridos de iilépia  

No primeiro dia de experimento pela  manila  

os animais foram alimentados com farinha de sorgo.Ao ser 

colocado o alimento formou-se uma grande nuvem_na égua 

que atraiu possivelmente todos os individuos-. 

0 coxo recebeu todos os animais que podia 

comportar ( 6 ou 7), enquanto os outros nadavam bem pi'o-

ximos a procura de um espaço. Comiam com grande voracida 

de, retirando e espalhando uma boa parte do alimento  con  

tido no coxo para fora, por meio de jatos de égua produ-

zidos através da boca ou com o focinho empurrando o ali-

mento para fora. 

ApOs abocanhar uma grande porção de alimen-

to o animal se retirava de sobre o coxo e no ato de inge 

rir deixava cair da boca pelo menos a metade do que abo 

canhou, como que se "cuspisse". Quando tinham na boca o 

suficiente para ingerir o faziam afastando-se do coxo 

Talvez para forçar o alimento a descer pelo aparelho di-

gestivo eles movimentavam rapidamente a boca, como - .que 

estivessem mastigando " muito rapidamente. 

Embora muito raro observamos tambem UM CM- 
- 

portamento que poderia significar a presença de indiví-

duos dominantes. Ocorria apenas quando a aglameração no 

coxo de alimentação era grande. Este indivíduo se aproxi 

mava do coxo pelas laterais ou por cima e com o focinho, 

batia nas laterais de outro peixe forçando-o a sair ap 

coxo e preenchendo o seu lugar. 

Passados os 10 minutos iniciais a situaggo 

era calma, poucos ou apenas um animal saia do fundo para 

comer no coxo. Primeiramente nada por sobre o coxo e de 

pois em movimento inclinado vai ao alimento ficando num 
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angulo que variava de 45
0 

a 90
o
, abocanhando o alimento, 

para depois na mesma posiçao ou quando saia do coxo ja em 

posiggo vertical e sobre o coxo de alimentaçao repetia o 

procedimento acima descrito de ingerir o alimento. 

Muitas vezes alguns preferiam evitar a aglo-

meraçao do coxo e se servir do alimento derramado no fun-

do, comendo calmamente sem deixar cair ndda da boca. 

A medida que se aproximava o final do 20 mi-

nutos os animais chegavam ao alimento  am  espaços cada vez 

maiores e em ntaero também cada vez menor. 

A tarde esse comportamento se repetiu, muito 

embora se tenha notado que os animais se alimentaram bem 

menos do que pela manha. 

No segundo dia os animais, foram alimentados 

com a mistura das duas  rages  em proporg3es iguais, tan- 

to pela manha como pela tarde os animais comeram menos 

que no primeiro dia, repetindo sempre o comportamento ali 

mentor descrito. 

Por v4rias vezes nadavam por sobre o alimen-

to sem demonstrarem maior interesse. 

A tarde, uma grande parte das tilgpias,se  en  

contrava no superfície, somente por poucas vezes uma ou 

outra vinha ao alimento repetindo o comportamento j4 des-

crito. 

Na superfíciel as til4pias colocavam a par- 

te superior da cabeça fora d°6gua e nadando paro tras fa- 

ziam com que essa 4gua da superfície fosse tragada, ben  

como o alimento que boiava na superfície. 

No 32  dia da experic:lentagEo o interesse pelo 

alimento foi igual ao do dia anterior. Os animais que, de 

quando em vez, se alimentavam o faziam em espaços longos, 

no decorrer dos 20 minutos sem muita voracidade abocanham 

do somente o que podiam ingerir. 
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- Lnélise econdaica da farinha de sorgo  

O sorgo pode ser cultivado satisfatoriamente 

aa solos variando de pesados (argilosos) a ligeiramente 

arenosos. Entretanto, exige que o mesmo seja  ben  prepara 

do, tenha a sua acidez corrigida possua um teor  bon  de 

matéria orgânica, o  pH  entre 5,5 a 6,5 e possua topogra - 

fia plana e que no seja muito mido, apenas os solos mal 

drenados no  so  recomendados para esta cultura. 

Com respeito ao clima, pode-se adiantar que 

as temperaturas baixas ngo sgo muito favoráveis, tempera-

turas entre 27°C e 32°C sgo excelentes para o seu culti - 

voo 

O sorgo  ten  a capacidade de permanecer dor - 

manta durante o período seco e crescer novamente quando 

as condig3es forem satisfatOrias, possuindo relativamen 

te boa resistencia a dessecaggo. Trabalhos realizados na  

India  por Kanitkar et  all  (1943), conforme refere Carmo 

(MS), mostraram que as necessidades de égua do sorgo eram 

de 250 a 300 mm para produzir 450 Kg de grgos. 

O Nordeste apresenta condig3es favoráveis a 

essa cultura, uma vez que o sorgo 4 uma planta que resis 

te bem as baixas e regulares precipitag6es pluvialetricas 

da regigo, podendo assim constituir matéria prima barata 

e de boa qualidade para criag3es intensivas de peixes.  

Ls  variedades de sorgo granifero  so  caracte 

risticanente ricas em tanino, variando de 1,3% a 2% campa 

rado com as demais variedades que apresentam de 0,2% a 

0,4%. Níveis elevados de tanino afetam a palatabilidade ' 

das rag3es. Experiencias mostraram que um alto teor de ta 

mino atrasam o crescimento aa aves. 

Atualmente na Universidade Federal do Cear6 
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através do Projeto Sorgo, a farinha de sorgo, extraida dos 

grãos de sorgo forrageiro est4 sendo testada experimental-

mente para o consumo humano, 

0 processo de fabricaggo da farinha de sorgo 

e relativamente simples. Consta inicialmente de tratar-se 

os graos com uma solução de hidr6xido de s6d10 (Na0H) a 5% 

por 10 minutos com a finalidade de retirar o tamino dos 

grgos. Decorrido esse prazo submete-se os grgos a lavagens 

sucessivas  at  que adquiram novamente sua ooloraggo  nor  - 

mal. Logo  apes  e feita a secagem dos grãos e posteriormen-

te uma moagem..:  

Os custos de produggo experimentais da fabri- 

caggo da farinha de sorgo giram atualmente em torno de 

Cr$ 30900/kg. Enquanto que a ração inicial para  ayes  "Pari 

na" utilizada neste trabalho tem um prego de varejo- de 

Cr$ 55900/kg., 
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SUMtRIO 

0 desenvolvinento da criacgo racional de 

peixes vem se intensificando nos liltimos anos, consti - 

tuindo-se interesse tanto do governo federal como esta-

dual, bem como da iniciativa privada. 

Fda  criag3es intensivas, os custos com ali 

mentagão chegam a cerca de 50% do custo total de produ 

gão, sendo oportuno o estudo de  rages  balanceadas que 

objetivem baratear estes custos. 

No presente trabalho, híbridos de tilápia 

foram utilizados em tre's fases de experimentaggo, usando 

se ração constituida a base de grgo de sorgo, ragão para 

aves  "Purina"  e uma mistura das duas, em partes iguals 

visando se determinar sua aceitação, digestibilidade,com 

portamento alimentar e ganho de peso. 

Foram obtidas as seguintes conclus6es 

raia: 

. Os peixes alimentados com ração a base 

de sorgo obtiveram um maior ganho de pe-

so do que aqueles que foram aalimentados 

com ração para aves e uma mistura em par 

tes iguais das duas, 

. A análise econOmica da ração a base de 

sorgo evidenciou um custo menor ,que as 

demais rag3es empregadas. 

. A ração a base de sorgo apresentou uma 

alta taxa de digestibilidade,exibindo um 

coeficiente de 91%. 
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Tabela 

Variação de p6'so (g) e comprimento (cm) médio  am  peixes ali 

mentados com tre's tipos de raçEo 

Dias de 

observação 

Tipo de Ração 
Sorgo Mista  Purina  

pesso comp.  peso  comp.  peso comp.  

28/09 18,50 10,20 18,00 09981 18,13 09,80 

05/10 19,25 10,48 18,75 10,18 18,75 10,11 

12/10 20,00 10,68 19,25 10,49 19,30 10,50 

19/10 21,00 10,95 19,75 10,87 19,65 10,70 

26/10 23,25 11,49 21,25 11,35 20,88 11,14 

02/11 23,75 11,59 21,50 11,40 21,87 11,40 

09/11 24,50 11,81 22,25 11,59 23,13 11,64 

16/11 24,75 11,82 22,75 11,79 23,50 11,70 

23/11 25,00 12,12 23,50 11,98 24,00 11,75 

30/11 25,50 12,26 24,25 12,09 24,63 11,80 
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Gr:ifico I - Crescimento mjdio em p-jso dos híbridos de tilapia para os 

tres tipos de racao. 
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Grafico 2 — Crescimento mdio em comprimento dos hrbridos de tilapia para 

os tr-es tipos de raq-ao 
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Figura L — Esquema de tanques utilizados na 222. fase: 
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Fi,..7,:ura 2 - Tanque utilizado na. 3 fase. 
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